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  Por mais que os teus sonhos e planos possam te parecer


  distantes ou impossíveis, jamais deixes de acreditar.


  Trabalhe ainda mais, não desista, continue de forma


  decidida seguindo em frente e com confiança, acredite,


  confie, creia, e em momento algum percas a tua fé.


  Busque a Jesus, pois Ele é o Senhor do impossível.


  Tudo é possível àquele que crê.


  Marcelo Rios.


  Prefácio


  Apelo


  Temos atravessado momentos de extrema gravidade. São instantes em que as dores e as dificuldades se multiplicam, maltratando corações valorosos.


  A desesperança tem batido insistentemente em incontáveis portas, assustando e amedrontando almas nobres, deixando-as quebrantadas quanto às incertezas do porvir.


  Aqui e ali estão as drogas, à feição dos carniceiros vorazes, dizimando uma infinidade de vidas, arrasando pais e mães e transformando-os em prisioneiros do luto. Esses corações, em geral, permanecem atados por tempos infindos às algemas perversas da depressão e vivendo em plena melancolia, confinados às celas da saudade celebrada em lágrimas doloridas.


  Contudo, apesar dessas muitas dores, alegra-nos o coração as respostas positivas que têm sido dadas pontualmente pela Doutrina Espírita com seus apontamentos sólidos. Assim, essa pujante estrutura doutrinária vai, misericordiosamente, acolhendo e amparando esses corações sofridos com muito carinho e segurança, espargindo renovadas luzes sobre as densas sombras ora presentes no atual contexto. Tudo isso tem sido possível por meio da estrutura lógica sempre lúcida, principalmente, por trazer consigo uma feição profundamente consoladora.


  Assim, a Doutrina Espírita tem se apresentado nesses momentos tão difíceis como uma estrutura pedagógica vigorosa, dando sua contribuição exemplar para a construção de um mundo melhor. Alegra-nos o coração, e, genuflexos, agradecemos a Jesus ao registrarmos nossas Casas Espíritas surgirem nesta paisagem como a estrela matutina a rasgar a noite fria e gélida, riscando os céus com seus raios luminosos e penetrantes, anunciando para toda a humanidade a chegada de um novo dia. A Doutrina Espírita segue, assim, amparando corações, renovando e ampliando as esperanças, fazendo surgir dias melhores, mais grandiosos e auspiciosos para a evolução humana.


  Contudo, não podemos deter a marcha, parar, nem dormir sobre os louros de ontem, e tampouco nos comportar como invigilantes, promovendo atos de sensacionalismo e exibicionismo. Tomemos cuidado, pois não podemos navegar sobre os icebergs dos achismos vagos, sob pena de daqui a mais algum tempo nada mais restar de todo o magnífico trabalho até aqui realizado pelos companheiros denodados trabalhadores das primeiras horas. Se esses erros fossem cometidos, sobraria, no futuro, apenas o esquife de uma bela doutrina guardando o esqueleto de um magnífico conjunto de pensamentos que outrora fora luzidia e resplandecente, e que num outro instante transformou-se num monturo de escombros a recordar os tempos áureos de um passado vitorioso.


  Chamamos a atenção de todos, principalmente daqueles que possuem a responsabilidade diretiva de nossas instituições. Não podemos, de forma alguma, abaixar a guarda. Lembremo-nos que o assédio de adversários inclementes é incansável, não cessa nem descansa. Eles se tornam cada vez mais sutis, mais refinados e mais graves. A cada dia, tornam-se mais dissimulados e disfarçados e se escondem nas mais requintadas fantasias. Assim, estejamos atentos, pois eles seguem produzindo fornicações, instalando a discórdia e regando o plantio nobre com o ácido corrosivo da dúvida e do desestímulo; retirando, assim, todas as possibilidades de crescimento.


  Irmãos queridos, lembremo-nos do “vigiai e orai para não cairdes em tentações”1.


  Num determinado momento, recebemos do mais Alto, por intermédio de Allan Kardec, o Pentateuco de Luz, e as obras básicas tiveram sua continuação em Francisco Cândido Xavier, definindo-se, assim, o norte de uma nova era de amor e luz, onde o Reino implantado por Jesus se instalará no coração de todos pelo amor.


  Nesse sentido, um sinal de S.O.S varre os céus em todas as direções, na forma de um grave apelo a todos os espíritas, às Casas Espíritas e, principalmente, àqueles nobres companheiros que carregam consigo as mais diversas responsabilidades diretivas de nossos grupos, no sentido de priorizarmos, na interioridade de nossos templos, as obras básicas, nos alimentarmos do arroz com feijão, daquilo que é simples, mas intensamente produtivo, fazendo um decidido retorno às nossas mais puras raízes.


  Irmão querido, é momento de grandes emergências, momento do Evangelho de Jesus, momento de Kardec, instante de Emmanuel, tempos de André Luiz. É tempo de levar à Casa Espírita a essência da cumplicidade, da simplicidade e do comprometimento decisivo com as obras básicas na estruturação de novos tempos.


  Almas queridas, é momento de todas as nossas Casas Espíritas aderirem a uma ampla releitura de Kardec, Emmanuel e André Luiz, tendo como objetivo atingir um nível satisfatório de segurança doutrinária, atingindo a plena estabilização dos nossos objetivos maiores naquilo que concerne ao papel do Consolador Prometido diante da Humanidade.


  Deixamos aqui registrado, de forma singela e despretensiosa e em nome de nossa equipe de trabalho, este que é o nosso modesto apelo: Jesus sobre tudo, Kardec para todos e Emmanuel reluzindo em todos os corações.


  Paz e alegria!


  Fraternalmente,


  Scheilla


  
    
      1.Mateus 26: 41
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  Escrevendo Páginas e Construindo Histórias


  A existência é a realidade da essência, na mesma proporção em que a essência é a base na qual se assenta a existência.


  Assim, a partir da tomada de consciência, a vida vai se tornando existência, produzindo “em si” uma sequência ininterrupta de vivências. São páginas que vão sendo escritas e que conferem ao ser sua legitimidade existencial, definindo-o como sendo sua própria história.


  Somos a nossa história!


  São momentos, pontos, situações, aconteci-mentos, projetos em que cada individualidade faz seus apontamentos pessoais, definindo e construindo uma linguagem neurológica que vai se efetivando como a definição e a síntese da sua própria vida.


  Nada, mas nada mesmo fica perdido ou esquecido em nossas páginas pessoais, independentemente do tempo que cada um tenha percorrido em sua grande viagem pelas lembranças, aparentemente imemoriais, na grande jornada evolutiva. Relevamos, contudo, que não existem tempos imemoriais, todos os tempos são memoriais. Todos estão devidamente arquivados, anotados, registrados, catalogados e justificados, encontrando-se meticulosamente guardados em nosso arquivo central, que se situa nos escaninhos psíquicos do espírito imortal. Dali ninguém os retira nem estes se desfazem, não se anulam nem são deletados, não se alteram nem se adulteram. Todos eles se mantêm indeléveis a qualquer tempo e para qualquer consulta, são materiais de importância inimaginável e servem de sustentáculos para as áreas da memória reflexa, que, por sua vez, abastecem criteriosamente os setores da “experiência consciencial”.


  A História pode emergir, a qualquer tempo, como atividade simplesmente reflexa; em alguns momentos pode se apresentar seletivamente como experiência; em outros instantes pode se infiltrar como materiais contraditórios, a indexar em nós severas punições que se aderem de forma viscosa e profunda aos mecanismos da culpa a requerer insistente reparação. O importante não são as lembranças, mas a forma pela qual lidamos com elas, e essa forma está intimamente ligada a nossa estrutura moral, apresentando mais ganhos ou menos ganhos, pois daí decorrem os impactos positivos ou negativos que recaem sobre a consciência. Assim nascem as sintomatologias subliminares, as ocorrências psicossomáticas, e se efetivam as patologias, desde as mais simples até as mais severas e renitentes, muito em especial aquelas relativas aos transtornos de humor. É que todos esses acontecimentos reflexos se fundamentam e se nutrem da linguagem neurológica, que é viva na interioridade do ser. Para se fixar um melhor entendimento, podemos afirmar que tudo isso se processa intrinsecamente nas linhas tênues do que, por ora, chamaremos de o “DNA da alma”. Estas bases espirituais são forçosamente retransmitidas às bases físicas pelos intrincados processos da santificada reencarnação. Várias bases também podem ser convocadas por meio de atitudes conscientes e espontâneas assumidas no curso da vida, servindo de estrutura sólida para a construção de promissores degraus evolutivos, e que vão conferir valores imprescindíveis ao avanço da individualidade em sua labuta evolutiva.


  No intuito de facilitar, aos nossos leitores, um entendimento mais acessível, tomamos a linguagem da própria modernidade, a supermemória existente nos “servidores” e a memória viva existente nos computadores. A primeira é de uma dimensão imensurável e funciona como base; e a segunda, por mais que seja conceituada como grandeza, é insignificante diante da primeira. Apesar de o corpo físico ser considerado “o império da alma”, esse império não suportaria uma carga maior advinda de seu imperador. A diferença de capacidade de memória entre o primeiro e o segundo também é algo imensurável. É como se estivéssemos comparando um planeta com um asteroide. Dessa forma, podemos também depreender que a genialidade, em qualquer área que se manifeste, se dá muito mais por uma manifestação de independência do espírito em relação à estrutura física do que, propriamente, por arquivos localizados na memória física.


  Definitivamente, onde quer que nos encon-tremos, somos sempre a nossa história!


  O “ser” é sempre a consciência de sua consciência a se movimentar nas áreas despertas “onde a evolução lhe permite estagiar”. Prevalece em nós a imagem do espelho a refletir, ainda que transitoriamente, um reflexo verdadeiro que, por ora, julgamos ser o ideal, até que no decurso dos tempos, em milênios de viagens redentoras, de forma lenta e gradativa, vamos avançando na direção da imagem verdadeira, trocando em nós o “ser das possibilidades” pelo “ser das realidades”. Dessa forma, vamos nos libertando e nos despindo, pouco a pouco, da imagem espelho, até nos ver totalmente nus. A visão da própria nudez “em Adão” é, em si, um convite, uma verdadeira tomada de consciência que nos facultará a busca redentora pelas vestes pessoais, daquilo que possa nos recobrir, e estas, sem dúvida, serão tecidas com os fios do trabalho e da perseverança e por meio de um amplo processo de vivências, onde estaremos amealhando longos e profundos aprendizados, até que chegue, afinal, o “Grande Dia do Senhor”. Este é o dia, quando o “todo” triunfa, finalmente, sobre as “partes”, é onde o “eu” cede definitivamente espaço ao “nós”, e a individualidade torna-se um ser coletivo. É o dia do grande “Festim das Bodas”1, o dia em que a criatura e o criador se fundem e, assim, se confundem, atingindo os pícaros somente reservados aos cidadãos do universo. Seres Crísticos, divinizados em si mesmos, “Deus convosco”.


  Ainda assim, nesse momento, não nos desvestiremos de nossos arquivos, e continuaremos a mantê-los todos, por mínimos que sejam. Apesar da evolução atingida, os nossos registros continuarão a se entrelaçar fornecendo-nos bases seguras nas lidas conscientes da experiência alcançada.


  Jamais, em tempo algum, nos despimos de nossa história.


  O ser é a sua história e jamais se desfará dela.


  O ser é a sua história, na mesma medida em que sua história para sempre se corporificará nele!


  Alma querida, somos a história viva de nós mesmos!


  O “ser da existência” a cada pequeno instante, por mais ínfimo que pareça, e por mais íntimo e individualizado que possa ser, estará sempre fazendo apontamentos preciosos em seu grande arquivo pessoal. O ontem é a história que já foi escrita, intocável e indelével. O presente é o tempo do agora, é o instante, o “já” do ser. O futuro é o que está além, aquilo que ainda não se presentificou e, por isso mesmo, não foi vivido. Muito embora ainda nem mesmo exista, temos consciência dele. O futuro sempre avança célere para a inexistência, na medida em que sua direção será transformar-se em presente, e daí se transfere para as áreas do passado.


  O futuro somente existe na expectativa de “vir a ser”, contudo, não existe como realidade, é somente um abstrato com a intenção de se materializar como presente.


  Toda a história, por mais triste seja ou por mais feliz que possa ter sido, estará sempre no passado. Jamais existirão histórias que durarão indefinidamente; toda história tem o tempo do começo e o tempo do fim. Elas são como o temporal que caiu, o “já passou”. Ele se foi, muito embora a enxurrada dos acontecimentos, muitas vezes, ainda role abundante pelas calçadas da vida, e ainda se registrem as enchentes, os alagamentos, desabamentos impiedosos, mas o temporal, propriamente dito, “já se foi”. Ficaram somente as marcas que serão lembradas por muito tempo.


  Tudo passa! As marcas se desfarão no tempo, permanecendo apenas a história como lembrança, como experiência vivida.


  Temos a considerar que, em se tratando de futuro, ele inexiste. O futuro, enquanto impensado ou não pensado, é um nada e, por consequência, inexiste, já que não habita e não se materializa na vida mental. O “nada” não se inclui no campo da responsabilidade, já que não possui o status de consciência. Dessa forma e por isso mesmo, jamais, e em tempo algum, o “nada” se tornará história. Toda “história” é sempre história de alguma coisa. Entretanto, acautelemo-nos em nossas responsabilidades, já que o futuro esboça existência toda vez que passa a participar da nossa vida mental como projetos, planos, sonhos conscientes; todas as vezes que damos e tomamos consciência dele. Dessa forma, todas as vezes que tomamos conhecimento de que fazemos projetos para, ou construímos planos para, tornamo-nos automaticamente responsáveis por eles e responderemos por eles, ainda que não passem de uma virtualidade do ser.


  Nunca nos esqueçamos de que toda e qualquer projeção de futuro também se insere na pauta consciencial da Lei de Causa e Efeito, e não podemos desconsiderar nossa enorme responsabilidade nesse campo.


  Não iluda ninguém criando planos, projetos e sonhos que você não intencione cumprir, porque passamos a ser automaticamente responsabilizados pelas desilusões proporcionadas, por todo o tipo de dor e os desdobramentos menos felizes que possamos vir a causar a qualquer um, por mais sutil que seja nossa ação.


  Nesse plano de observação, vemos que o “nada” jamais abre espaço para que haja “consciência de alguma coisa”. O “nada” nunca se transformará em alguma coisa em razão do seu próprio estado de “nada”. Por não possuir essência, o “nada” se manterá sempre nada, jamais haverá possibilidade de se transformar em algo. Muito embora o futuro ainda não exista como consciência materializada, ele não se encaixa no campo do nada, já que passa a existir como possibilidade, ainda que não se tenha consciência dele, ou ainda que seja tão somente a virtualidade de uma possibilidade real.


  A responsabilidade é sempre responsabilidade por alguma coisa.


  Por isso mesmo, o futuro, como “tomada de consciência de”, já se insere profundamente no campo pertinente às responsabilidades do ser. Isso se dá na justa medida em que toda e qualquer projeção, por mais sutil que seja, e por mais tênue que possa parecer, já se incorpora ao campo das realidades do ser, mesmo que em tempo algum esse futuro venha a se concretizar.


  Ele desperdiçou o futuro!


  Ela matou o futuro dos filhos!


  Eles não pensaram no futuro!


  Jamais crie ou mate futuros que você não possa “dar conta”, porque seremos chamados a “prestar contas” deles com profundas e justas retratações.


  Isso, por mais simples que possa nos parecer, já implica profunda responsabilidade existencial!


  Entretanto, pelo simples fato de já estar presente no campo do “já pensado”, o futuro também adquire “em si” o status de “história”, justificando-se no ponto exato em que a intencionalidade passa a interagir com a realidade. O futuro, por isso mesmo, consegue transferir-se ao campo do “passado”, ainda que jamais tenha estado no tempo presente ou tenha sido verdadeiramente uma realidade.


  Por isso, alma querida, não nos esqueçamos de dedicar o máximo apreço às páginas de nossa história. Lembremo-nos de que somos a nossa história, e que nossa história se materializa e ganha vida em nós. Lembre-se de que todos os dias escrevemos páginas individuais. Todos os dias escrevemos páginas coletivas. Entretanto, todas as páginas escritas, por mais diversificadas que sejam, sempre atestam de nós e dão fiel testemunho dos grupos nos quais nos encontramos inseridos, seja na esfera familiar, social, religiosa, estudantil, étnica, profissional, esportivo e tantas outras. Estamos, a todo o momento, escrevendo, grafando memórias e fazendo história. Histórias que permanecerão conosco para sempre, e eclodirão em nosso interior na forma de respostas incondicionais aos materiais registrados, e serão, para nós, a “base existencial”, podendo ser sólida ou frágil, mas com a qual estaremos sempre interagindo sem reservas.


  Alma querida, caminhe, ainda hoje, no objetivo de cada vez mais tomar maior “consciência de si mesma”. Esforce-se um pouco mais, busque firmemente imprimir novos rumos às paginas de sua vida. Decida, conscientemente, por não mais insistir em rabiscar ou reescrever velhas histórias.


  Vire a página, lembre-se de que tudo começa e termina em você!


  Observe que elas, de tão repetitivas, já se encontram desgastadas, rotas, amarelecidas, apodrecidas pelo mofo das irresponsabilidades, e para mais nada servem a não ser alimentar a podridão interior. Lembre-se de que, se amanhã você insistir em recapitulá-las, se verá, novamente, constrangido a viver momentos de dor, de sofrimentos e, acima de tudo, experimentar profundas frustrações e grandes arrependimentos.


  Alma querida, saia ainda hoje desse círculo vicioso das suas recapitulações doloridas - Evangelho, Evangelho, ação e ação no bem.


  Tenha coragem, vire a página. A evolução não se opera por mágicas; as fadas e as bruxas não existem nos processos da evolução consciente. Evoluir é trabalhar de forma convicta e aguerrida no processo de construção da reforma íntima, ainda que isso venha a custar grandes sacrifícios e profundas entregas pessoais!


  Comece hoje a mudar a história de sua história!


  Alma querida, decida-se por escrever novas histórias. E que sejam histórias felizes, vitoriosas, realizadoras e engrandecedoras.


  Olha, já basta de sofrimentos, vire a página!


  Construa histórias que venham a contribuir com dignidade para a sua existência hoje e no grande amanhã. Que sejam tão somente histórias que, ao serem recapituladas, isso possa ser feito com alegria plena e incontida, por meio da vivência feliz que emerge das linhas felizes nas páginas vencedoras. Que as suas novas páginas, novas histórias sejam tão engrandecedoras e nobres que amanhã não tenha do que se envergonhar.
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